
2020

F a c u l d a d e  d e  D i r e i t o  d a  U S P
C á t e d r a  U N E S C O  d e  D i r e i t o  à  E d u c a ç ã o  

Direito e Equidade
de Gênero

 
S U M Á R I O  E X E C U T I V O  



Sumário

01 Introdução

03

Aulas e atividades
assíncronas

09

Diferenças de gênero
na educação básica e
na infância

10

Direitos das mulheres e
importância do feminismo
dentro da doutrina jurídica

05 11

Políticas públicas de
equidade de gênero

06

Projetos: transformando a
universidade a partir do
início

12

Implementação de ambiente
acadêmico inclusivo para
mulheres. Papel dos homens

07 13

Enfrentando estereótipos,
sororidade e
empoderamento

08

Violência de gênero e
assédio sexual nas
universidades

Representatividade feminina
na docência e na pesquisa.
Diversidade social e racial na
universidade

Desigualdades de gênero  e
raça nas carreiras jurídicas  e
lideranças. Diferenças no
mercado de trabalho

14

Feminismo negro e
feminismo interseccional



sensibilizar para a problemática de gênero; 
promover e fortalecer a cultura de equidade de gênero na Faculdade de Direito da USP; 
incentivar a naturalização da liderança feminina na academia e no mercado de trabalho.

A disciplina "Direito e Equidade de Gênero", realizada pela Faculdade de Direito da USP e pela Cátedra
UNESCO de Direito à Educação, em parceria com a UNESP, teve seu primeiro oferecimento durante o
segundo semestre do ano de 2020. A disciplina contou com aproximadamente 120 estudantes e teve
como objetivos gerais: 

A DISCIPLINA DIREITO E EQUIDADE DE GÊNERO 

Monitoras

Docentes Responsáveis
Profa. Associada Nina Beatriz Stocco Ranieri, Profa. Titular Ana Elisa Liberatore Silva Bechara, Profa.
Dra. Susana Henriques da Costa, Profa. Dra. Sheila Neder Cerezetti, Profa. Titular Paula Andrea
Forgioni e Profa. Dra. Eunice Aparecida de Jesus Prudente.

Beatriz Canhoto Lima, Camila Leite Contri, Carolina Fernandes, Caroline Venturoli, Clio Nudel
Radomysler (Coordenação), Debora Hakim, Enya Carolina Silva da Costa, Érika Tiemi Wong Fujii,
Gabriela Biazi Justino da Silva, Isabelle Oglouyan de Campos, Kássia Kettylen Duarte Queiroz, Larissa
Fernanda Romão da Cunha, Letícia Carvalho Silva, Ligia Fiani Bariani, Marina Garrote, Nathalia Lessa
Costa, Nina Nobrega Martins Rodrigues, Vitória Machado de Sousa Gonçalves.
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Foto do último encontro da disciplina 



A metodologia de ensino da disciplina foi composta por: 
1) Aulas no Youtube: ao longo da disciplina foram realizados 11 encontros, com diferentes convidadas
e convidados, para abordar temas relacionados a problemática de gênero;  
2) Atividades assíncronas: semanalmente, as(os) participantes do curso realizaram exercícios
individuais que buscavam promover a reflexão e um olhar crítico para os temas das aulas; 
3)  Elaboração de projetos: uma das propostas da disciplina foi a realização, pelas alunas e alunos, de
cartilhas, podcasts e vídeos para ingressantes na faculdade em 2021, com o objetivo de conscientizar
sobre desigualdades de gênero e apontar caminhos para seu enfrentamento. Ao longo do curso, foram
realizados 5 encontros para a elaboração dos projetos.  

Os temas abordados na disciplina foram divididos em três eixos formativos:
1) A Faculdade de Direito e a Cultura da Equidade de Gênero: Equidade de gênero na Academia;
Ensino jurídico e carreira docente; Violências de gênero no ambiente acadêmico; Conceitos chaves
para a discussão: gênero, igualdade, equidade e justiça.
2) Equidade de Gênero, Liderança e Participação Feminina: Equidade de gênero no Legislativo;
Equidade de gênero no Judiciário; Dinâmicas de gênero no mercado de trabalho;
Interseccionalidade: entre raça, classe e gênero; Equidade de gênero no Executivo; Direito das
Mulheres no Brasil.
3) Desenvolvimento dos projetos: 
Definição e ideação; Desenvolvimento 
e planejamento; Primeira e segunda entregas; 
Estratégias de divulgação.

Metodologia de ensino

Programa do curso 
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Nuvem de palavras realizada na primeira aula do curso, com as expectativas das alunas e alunos 

Confira aqui o Programa da
Disciplina  0200120 - Direito
e Equidade de Gênero (2020). 

https://edisciplinas.usp.br/course/view.php?id=79771
https://edisciplinas.usp.br/course/view.php?id=79771
https://edisciplinas.usp.br/course/view.php?id=79771


A Disciplina "Direito e Equidade de Gênero" foi uma experiência
completa em termos de conteúdo e de metodologia, por sua
capacidade transformadora, pelo seu potencial de disseminação
e por seu viés prático. 

Em termos de conteúdo, a disciplina contou com um vasto
programa, abrangendo tanto conceitos básicos de equidade de
gênero e diversidade quanto aspectos concretos dessas
temáticas em diversos ramos relacionados ao direito. Ainda,
contou com profissionais de várias áreas e com diferentes
históricos, fornecendo perspectivas complementares sobre
todos os temas.

O curso plantou uma semente de transformação na Faculdade
de Direito da Universidade de São Paulo (FDUSP). Trata-se de
disciplina com metodologia inovadora, pouco presente em
universidades brasileiras, e que suscitou grande debate e
envolvimento tanto das alunas e dos alunos, quanto das
próprias professoras coordenadoras, das monitoras e das(os)
palestrantes convidadas(os).  

Tal capacidade de mudança foi ampliada pela alta disseminação
do curso, possibilitada tanto pela inclusão como uma disciplina
optativa oficial da FDUSP quanto por sua transmissão online e
listagem no YouTube.

Por fim, além da compreensão de conceitos relevantes no tema,
a disciplina buscou desenvolver empatia, criatividade,

trabalho em grupo e multiplicar os aprendizados do curso
para outros ambientes.

Por meio da elaboração dos projetos, a disciplina buscou
realizar uma contribuição prática para a sociedade. No caso, o
público-alvo escolhido foram as calouras e os calouros da
Turma 194 da FDUSP (ingressantes em 2021).

Tratou-se de de construção horizontal das professoras e
monitoras junto às e aos estudantes integrantes da disciplina.
Os temas foram delimitados através da participação ativa das
alunas e dos alunos e seu formato visou à inovação e
proximidade entre o conteúdo e seus/suas destinatários(as).
Houve o envolvimento de diferentes grupos de extensão da
Faculdade de Direito da USP, que realizaram feedbacks para os
projetos. 

O resultado foi a construção de cartilhas, vídeos e podcast
sobre temas relacionados à direito e equidade de gênero com
conteúdo robusto, mas em uma linguagem acessível, com
design agradável, fruto de intenso trabalho colaborativo
durante o semestre.

Esperamos que esse projeto contribua para a promoção do
conhecimento e do empoderamento das calouras e dos
calouros da FDUSP, mas que também seja uma faísca de
mudança na sociedade em prol da equidade de gênero. 

Transformando a
universidade a partir
do início  
Cartilhas, vídeos e
podcast sobre
equidade de gênero
para as(os) recém
ingressantes em 2021
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Projetos Confira aqui as versões
completas 

https://linktr.ee/equiddgenerofdusp
https://linktr.ee/equiddgenerofdusp
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Projetos Confira aqui as versões
completas 
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A cartilha apresentada pelo grupo tem como objetivo principal
orientar as calouras e trabalhar na prevenção e no auxílio de casos
relacionados a violência sexual e assédio na universidade. 

Para tal, buscou-se realizar uma coleta de dados acerca de locais que
oferecem atendimento e ajuda dentro e fora da faculdade, de tipos de
violência e de grupos da faculdade que podem contribuir de diversas
formas para a causa.

Desse modo, a cartilha busca trazer um acolhimento para as calouras
e demais alunas, com o intuito de deixá-las mais informadas e
preparadas para algum tipo de situação que possam enfrentar. 

CARTILHA

Violência de Gênero e Assédio Sexual
nas Universidades 

A L U N A S :  A L I N E  C O R R E A  L E M O S ,  G A B R I E L A  G O N Ç A L V E S  G A R R I D O ,  G I U L I A  S A N T A N A  D O S  S A N T O S  S I L V A ,  G I U L I A
T E L L E S  J A F E L I C E ,  J O S É  V I C E N T E  D E  O L I V E I R A  K A S P R E S K I ,  J Ú L I A  B A R R E T O  R E I S ,  L A R I S S A  M I A M O T O ,  L E T Y C I A

C A V A L C A N T I  P E R E I R A ,  L I V I A  M U R A R I  A B O U  A S S A L I ,  L U I Z A  R O D R I G U E S  A R A U J O ,  M A R I A N A  G U I D U G L I  F I L L I E T A Z ,
V A L E N T I N A  S E T T E  A L V A R O .  M O N I T O R A S :  C A R O L I N A  F E R N A N D E S  E  M A R I N A  G A R R O T E .

O vídeo, por sua vez, foi criado a fim de complementar a
cartilha. Portanto, a produção extrapola as orientações às
calouras a fim de atingir toda a comunidade acadêmica para que
se possa, assim, conscientizar e mobilizar, além das mulheres,
também os grupos masculinos que culturalmente têm menos
afinidade com a temática da violência de gênero. 

Para tanto, preocupamo-nos em delimitar situações de assédio
que, infelizmente, se mostram recorrentes no contexto da
faculdade, a partir de relatos reais colhidos entre as alunas de
graduação. Com isso, ficam claros os limites de ação no
contexto universitário, o que se reforça através da apresentação
de dados estatísticos coletados pelo Instituto Avon em 2015. 

Finalmente, pudemos contar com a participação da Professoras
Ana Elisa L. S. Bechara e Mariângela G. de M. Gomes, a qual
também exerce o cargo de ouvidora de gênero na FDUSP, para
representar o comprometimento institucional da faculdade para
com o combate do assédio e, inclusive, indicar os meios oficiais
de denúncia para as calouras.

VÍDEO

Desse modo, pensamos ser possível, através da divulgação das cartilhas, juntamente com a apresentação do vídeo na Semana de
Recepção das Calouras ou até mesmo de seu compartilhamento nas redes sociais oficiais da FDUSP, dar passos importantes para que se

possa eliminar por completo a violência de gênero na universidade. Não é se não por meio da conscientização da comunidade
acadêmica que se pode obter uma mudança comportamental tão necessária para se garantir o bem-estar feminino.
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https://edisciplinas.usp.br/pluginfile.php/5844423/mod_resource/content/1/C%C3%B3pia%20de%20C%C3%B3pia%20de%20cartilha%20separada%20eq.pdf
https://www.youtube.com/watch?v=w9XfPRsskZQ&list=PLJRWV9mf4AuQNo028x-aFuA8jXOEQY2QN&index=3


A cartilha sobre Mulheres e Docência tem como objetivo analisar a presença de
mulheres na Faculdade de Direito da USP, seja no corpo discente, seja no corpo
docente. Em especial, buscou-se compreender o porquê de as mulheres professoras da
FDUSP representarem um número tão ínfimo do corpo docente, quando comparado com
a quantidade de professores homens existente.

O público-alvo principal são as calouras da FDUSP. Porém, o material também se
direciona para o restante do corpo da faculdade, isto é, para professoras, professores,
alunos, alunas, funcionários, funcionárias, entre outros. Para a realização da cartilha,
foram utilizados os métodos da revisão bibliográfica e do levantamento de dados
estatísticos. 

A maior parte dos dados foram retirados de pesquisas pré-existentes, como a pesquisa
realizada pelo Grupo de Estudos e Pesquisa de Inclusão na Academia da USP (GPEIA), a
Tese de Conclusão de Curso da bacharela Isabelle Oglouyan de Campos e até mesmo de
pesquisas do IBGE. Além disso, também foram levantados novos dados junto com a
Secretaria da FDUSP, que ajudaram na formulação da cartilha. 

O principal resultado presente no trabalho consistiu na denúncia da desigualdade de
gênero existente no corpo docente da FDUSP, uma vez que o número de professoras é
extremamente menor que o de professores. 

CARTILHA Nº 1

Representatividade feminina na
Docência e na Pesquisa e Diversidade  

no Corpo Discente
A L U N A S :  A R T U R  P I N H E I R O  D E  M E L O ,  D A N I E L E  E D U A R D A  D E  O L I V E I R A ,  G A B R I E L A  D E  M O R A E S  L I G A B U E ,  I S A B E L A  M E N D O N Ç A
M O R E I R A ,  L A Í S  C H A I N  M A R T I N S ,  L A U R A  C H A I N  M A R T I N S ,  L U C I A N A  S P I N A ,  L U I Z A  L O P E S  A R D A C H N I K O F F ,  M A R I A N A  F E R N A N D E S

L O U R E N Ç O ,  S I L V I A  R O B E R T A  R E I S  R E S S T E L ,  V E R Ô N I C A  M E L L O  H E N R I Q U E S  M O N I T O R A S :  I S A B E L L E  O G L O U Y A N  D E  C A M P O S  E  É R I K A
T I E M I  W O N G  F U J I I

Entendendo a FDUSP como espaço de democracia, de participação e
de mudança na esfera sociocultural, política, e também como um
mecanismo de ascensão social, a segunda cartilha produzida pelo
grupo busca incentivar a ocupação de espaços nela antes dominados
pela elite. Acredita-se que essa ocupação significa criar
possibilidade de reconstruir prioridades e escolhas mais
inclusivas. É também estratégia de resistência, porque chama
atenção para a voz de grupos que foram outras tantas vezes
silenciados. 

A cartilha objetiva uma reflexão sobre a diversidade no corpo
discente da FDUSP e sua importância. Espera-se que a reflexão seja
ativa, e que inspire a luta por mudanças. Assim, são apresentados
aspectos como: dados sobre a diversidade do corpo discente, assim
como, a influência das cotas no perfil deste; relatos das estudantes;
necessidade da continuidade da luta; grupos e coletivos em que
pode haver acolhimento; e medidas de permanência implementadas
na faculdade, como bolsas. 

O público-alvo da cartilha são as calouras da Faculdade de Direito da
USP, mas também espera-se dar visibilidade à temática, portanto é
direcionada de forma a atingir todo o corpo da faculdade: discentes,
docentes e funcionários. Nesse sentido, a abordagem crítica foi feita
para promover o reconhecimento da diversidade no corpo discente
como algo extremamente relevante, mas também para apontar que
são necessários meios de concretização dessa diversidade. 

CARTILHA Nº 2
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https://edisciplinas.usp.br/pluginfile.php/5844430/mod_resource/content/1/cartilha%20diversidade%20social%20e%20racial.pdf
https://edisciplinas.usp.br/pluginfile.php/5844430/mod_resource/content/1/cartilha%20diversidade%20social%20e%20racial.pdf


Por meio da cartilha, o grupo pretende provocar reflexão,
informar com dados e propiciar debate sobre relações de gênero
na infância e dar embasamento teórico acerca da temática. Além
disso, busca acolher os leitores de modo que se identifiquem
com o conteúdo e relatos trazidos.

Ainda, a cartilha aponta que os comportamentos do presente
foram solidificados pelas experiências do passado infantil, o
que dificulta grandemente a jornada da transformação da vida
social durante a vida adulta. Por isso mesmo, aprofunda-se a
tese do papel das crianças como atores sociais completos e
possuidores de interpretação própria, capazes de alterar a
realidade social. 

Por fim, a cartilha é encerrada com indicações de filmes, livros
e séries que abarcam a temática da desigualdade de gênero na
infância - o que se mostra de extrema relevância, pois
acreditamos no poder do aprendizado por meio de conteúdos
lúdicos.

Diferenças de Gênero na Educação
Básica e na Infância

A primeira parte do vídeo é baseada em uma pesquisa realizada no
ano de 2020 que obteve 300 respondentes –  em sua maioria jovens
(entre 18 e 25 anos), mulheres, brancos, que estão ou prestaram o
ensino superior e realizaram sua educação primária em instituições
privadas – com o objetivo de, a partir do mapeamento de
experiências, evidenciar a maneira com que os estereótipos de
gênero influenciam o começo da vida escolar e são determinantes
para a construção da personalidade individual. 

A partir da pesquisa, obtivemos dados estatísticos e relatos
sensíveis sobre a diferenciação e a obrigatoriedade dos uniformes,
a desproporcionalidade da participação feminina no âmbito
esportivo, a configuração das brincadeiras, o assédio e sua
normalização.

A segunda parte do vídeo enfoca na relação entre as limitações
impostas pelas barreiras artificiais de gênero na infância e seus
reflexos na vida adulta, acima de tudo, elucidando a necessidade de
discutir esse tema dentro do contexto do ensino superior. O
material é composto por duas entrevistas, uma com a psicóloga
Thaís Janson Castro e outra com a educadora Juliana Kruzslicz,
além de citações de mulheres notáveis no âmbito empresarial,
acadêmico e literário que trazem experiências pessoais e algumas
reflexões sobre o recorte temático. 

VÍDEOS (PARTE Nº 1 E PARTE Nº 2)

CARTILHA

A L U N A S :  A M A N D A  R O D R I G U E S  B E R T O C C H I ,  B Á R B A R A  T O N E T T I  A K L ,  C A R O L I N A  B E A T R I Z  C A V A L C A N T E  S I L V A ,
C A R O L I N A  J A N S O N  C A S T R O ,  D A V I  G O U L A R T  S O A R E S ,  G A B R I E L L E  R E I S  D A  R O C H A ,  I R I S M A R  J A R D I M  A M A R A L  J U N I O R ,

M A R I A  E D U A R D A  C A S S A B  D E  S O U Z A ,  M I C A E L A  M A R C O N I  F O N S E C A  S A N T O S ,  M I L L A  M O N T E I R O  K O T A N I ,  S O P H I A  S U E L I
S A N T O S  A P P O L O N I O ,  S O P H I A  V E R O T T I  L A I K O .  M O N I T O R A S :  B E A T R I Z  C A N H O T O  L I M A  E  N A T H A L I A  L E S S A
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https://www.youtube.com/watch?v=CmNZIfj9THw&list=PLJRWV9mf4AuQNo028x-aFuA8jXOEQY2QN&index=4
https://www.youtube.com/watch?v=GGARwJw79EA&list=PLJRWV9mf4AuQNo028x-aFuA8jXOEQY2QN&index=5
https://edisciplinas.usp.br/pluginfile.php/5844434/mod_resource/content/1/Cartilha%20-%20Vers%C3%A3o%20Final.pdf


A cartilha apresentada pelo grupo é estruturada com divisões por
tema, quais sejam: (i) panorama internacional, (ii) tratados
internacionais sobre os direitos das mulheres, (iii) direitos
constitucionais das mulheres, (iv) mulheres e o direito civil, (v)
mulheres e o direito penal, (vi) a evolução dos direitos trabalhistas das
mulheres, (vii) reflexões sobre a instabilidade dos direitos das
mulheres.

Acerca do panorama internacional, foram abordadas questões que
consideramos importantes para a situação jurídica feminina, como o
sufrágio, o feminicidio e o aborto. Para tal, indicamos legislações,
doutrinas e posturas sociais e culturais que consideramos relevantes
aos temas dentre os países selecionados.

Ademais, citamos tratados internacionais que tratam da consolidação
dos direitos das mulheres. Tais acordos traduzem a convergência da
preocupação transnacional com a efetivação daqueles, configurando-
se importantes instrumentos externos, capazes de influenciar
ordenamentos que, de alguma forma, institucionalizam a
desigualdade e a opressão. 

Direitos das Mulheres e Importância
do Feminismo na Doutrina Jurídica

O vídeo, por sua vez, traz a cronologia de importantes legislações e
mudanças doutrinárias acerca dos direitos das mulheres.  

Para analisar os direitos das mulheres no Brasil, é feito, em primeiro lugar,
um apanhado cronológico dos direitos garantidos pela Constituição.
Desde a Constituição de 1824 até a de 1988, são elencados os direitos,
assim como alguns movimentos importantes para que estes fossem
alcançados, dentre eles o direito ao voto, a igualdade salarial e a
assistência médica e sanitária à gestante. Além disso, faz-se uma análise
da correspondência entre as promessas constitucionais e a realidade
brasileira. 

Após uma análise sobre a evolução da legislação civil, penal e trabalhista
no tocante aos direitos das mulheres, o grupo discorreu sobre a
instabilidade dos direitos das mulheres. Concluíram que a luta pelos
direitos das mulheres precisa ser constante, não apenas porque vários
direitos essenciais ainda precisam ser conquistados, mas também porque
os já conquistados sofrem constantes ataques. Ainda, destacaram a
importância da presença de mulheres na doutrina, para que as leis
partam delas para elas, e a necessidade de considerar a
interseccionalidade da luta, pois as mulheres vivenciam diferentes
formas de opressão de acordo com diversos fatores, como raça e classe.

VÍDEO

CARTILHA

A L U N A S :  A L E X  F A N T I N A T T I  T E I X E I R A ,  B E A T R I Z  A Y U M E  A K A H O S H I  H U K A M A ,  C A R O L I N A  S C H U T T O F F  D E  M E L L O
B A R R E T O ,  G I U L I A  C A R D A M O N E ,  H E L E N A  S I M Õ E S  R O M A N O ,  J U L I A  B A S T O S  G A R C E Z ,  K A R I M E  A B I B  E L I A S ,  M A N U E L A

N I C O L E T I  D E  F R E I T A S ,  M A R I A N A  V I E I R A  M O U R A ,  N I C O L E  M A R I A  S A N T O S  O L I V E I R A ,  R A F A E L A  D O S  S A N T O S  O L I V E I R A .
M O N I T O R A S :  D E B O R A  H A K I M  E  C A R O L I N E  V E N T U R O L I  
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https://www.youtube.com/watch?v=srg-Y_qlxCM&list=PLJRWV9mf4AuQNo028x-aFuA8jXOEQY2QN&index=6
https://edisciplinas.usp.br/pluginfile.php/5844436/mod_resource/content/1/Cartilha%20Direito%20das%20Mulheres.pdf


A cartilha procura abordar de modo mais aprofundado e
pormenorizado os dois nichos de políticas públicas objeto do
trabalho: (i) participação política, pública e democrática da
mulher; e (ii) saúde, direitos sexuais e reprodutivos da mulher.

A abordagem conjunta dos dois temas procurou ressaltar o fato de
que os direitos sexuais e reprodutivos das mulheres não podem
ser utilizados como justificativas para o tratamento
discriminatório das mulheres, e que, independentemente de suas
escolhas sexuais e reprodutivas, não podem elas ser impedidas de
assumir cargos de poderio, como cargos políticos ou públicos.

Além de descrições e definições gerais sobre políticas públicas, a
cartilha traz estatísticas e dados objetivos relativos aos dois temas
trabalhados, informando a respeito das políticas já existentes na
capital paulista voltadas à efetivação dos direitos da mulher, ao
listar e pontuar órgãos, entidades, projetos e programas
desenvolvidos municipalmente para esses propósitos.

Políticas Públicas de Igualdade de
Gênero

Os vídeos "Direitos Sexuais e Reprodutivos" (nº 1) e
"Políticas Públicas de Equidade de Gênero" (nº 2)
trazem o conteúdo  de forma resumida, já que seu
objetivo é chamar a atenção das calouras para os temas
desenvolvidos na cartilha. 

É feita uma breve contextualização do histórico das
políticas públicas e a situação atual do município,
permitindo, em seguida, a apresentação de políticas e
serviços disponibilizados pelo Estado de São Paulo,
como os Centros de Cidadania da Mulher, no âmbito
da participação política e os pontos de oferta de aborto
legal, no âmbito do direito à saúde. 

VÍDEOS (Nº 1 E Nº 2)

CARTILHA

A L U N A S :  A M A N D A  B R U M  P A U L I N O ,  A M A N D A  P O L L I  D E  G R A N D E ,  A N A  B E A T R I Z  B O T E L H O ,  B E A T R I Z  C R I S T I N A
R O D R I G U E S  S I L V I A ,  B R U N A  L U I Z A  P R I N E T  D E  M O R A I S ,  B R U N O  C A S S E B  A B R Ã O ,  C A R L O S  A L B E R T O  B A R B O S A  D E

O L I V E I R A  F I L H O ,  C A T A R I N A  S U L A  B R A G A ,  H E L Ó R Y A  S A N T I A G O  D E  S O U Z A ,  L A U R A  G O N Ç A L V E S ,  M A R I A  R I T A  F E R R E I R A
M E S S I A S ,  P E D R O  S A B A  K I F F E R .  M O N I T O R A S :  E N Y A  C O S T A  E  V I T Ó R I A  M A C H A D O  D E  S O U S A  G O N Ç A L V E S

9

https://www.youtube.com/watch?v=ChoBTPq8sUM&list=PLJRWV9mf4AuQNo028x-aFuA8jXOEQY2QN&index=7
https://www.youtube.com/watch?v=QRskWFINTao&list=PLJRWV9mf4AuQNo028x-aFuA8jXOEQY2QN&index=8
https://edisciplinas.usp.br/pluginfile.php/5844438/mod_resource/content/1/POL%C3%8DTICAS%20P%C3%9ABLICAS%20DE%20EQUIDADE%20DE%20G%C3%8ANERO%20%283%29.pdf


CARTILHA II

CARTILHA I

Implementação de Ambiente
Acadêmico Inclusivo para Mulheres 

A L U N A S :  A N N A  J Ú L I A  D O  V A L L E  C O S T A ,  A N T Ô N I O  H A D D A D  J U N I O R ,  C A M I L A  B R A V I M  O L I V E I R A ,  C A R O L I N E  F E R R E I R A
B A T T I S T I N I ,  D O U G L A S  H E N R I Q U E  N O R K E V I C I U S ,  G A B R I E L A  A B R E U  R A M I R O ,  I S A B E L L A  C H I  S U N G  L E E ,  L E O N A R D O

K O Y A M A ,  L U Í S A  R O M A N  D E  O L I V E I R A  T O L E D O ,  R A F A E L  G O M E S  C A M I Z A O  L I M A ,  R A F A E L L A  A L O I S I  S O U Z A  D E
C A R V A L H O ,  Y A S M I N  T A L A R I C O  B A B A D O B U L O S  S O U Z A .  M O N I T O R A S :  C L I O  R A D O M Y S L E R  E  L I G I A  F I A N I  B A R I A N I  

A primeira cartilha é voltada a todo o corpo discente e docente
da Faculdade, vez que é papel de todos construir um ambiente
mais confortável para as mulheres.

Na cartilha “Construindo um ambiente acadêmico inclusivo para
mulheres”, apresentamos os dados coletados, destacando, em
primeiro lugar, os locais onde as microagressões mais ocorreram:
salas de aula e festas. Tendo isso em vista, propusemos medidas
específicas a serem adotadas nesses ambientes. Depois,
observamos os principais tipos de microagressão relatados:
silenciamento/manterrupting e microagressões de cunho sexual.
Apresentamos, então, os conceitos relacionados a essas
microagressões, suas consequências, e sugerimos maneiras de
combatê-las.

Já a segunda cartilha é direcionada especificamente ao
público feminino, na medida em que apresenta ferramentas
de resposta aos ataques machistas que elas possam vir a
sofrer.

Na cartilha “Reagindo ao machismo”, utilizamos os dados
coletados para propor maneiras de reagir de comentários
machistas, silenciamentos e assédios de todos tipos,
apresentando também organizações nas quais as calouras
podem buscar apoio e denunciar as microagressões
sofridas. Contudo, também achamos de extrema relevância
trabalhar as questões do autocuidado e do “não reagir”
como igualmente válidas no contexto da luta diária contra o
patriarcado.

O objetivo geral do material produzido pelo grupo é demonstrar a necessidade de identificar as manifestações do machismo e da
misoginia no ambiente acadêmico da Faculdade de Direito da Universidade de São Paulo e apresentar modelos de enfrentamentos que
visem reduzir sua ocorrência. 

Para propor um ambiente mais inclusivo, optou-se por ouvir as alunas e suas experiências. O machismo, como tantos outros preconceitos,
não se manifesta apenas através de agressões físicas ou ofensas verbais, mas também na forma de microagressões que, muitas vezes,
passam despercebidas. Para maior concretude de análise, realizou-se uma pesquisa qualitativa que contou com 46 relatos. 
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https://edisciplinas.usp.br/pluginfile.php/5844442/mod_resource/content/1/Cartilha%202%20-%20Reagindo%20ao%20machismo.pdf
https://edisciplinas.usp.br/pluginfile.php/5844441/mod_resource/content/1/Cartilha%201%20-%20Construindo%20um%20ambiente%20acad%C3%AAmico%20mais%20inclusivo%20para%20mulheres.pdf


PODCAST

 A cartilha "Enfrentando Estereótipos, Sororidade e Empoderamento" é destinada,
principalmente, às calouras de 2021 da Faculdade de Direito do Largo de São
Francisco, como forma de recepcioná-las e de acolhê-las. O ponto de partida do
projeto foi reconhecer que esse espaço continua sendo um ambiente machista.

Nesse sentido, elaborou-se um material com base em pesquisas bibliográficas e em
dados estatísticos com o objetivo de mostrar às calouras o que significa ocupar as
Arcadas, apresentando os obstáculos existentes e os meios de superá-los.

Quanto aos estereótipos, pretendeu-se mostrar ao público-alvo que seus
sentimentos de insegurança e de timidez não são somente individuais, mas
coletivos e relacionados à estrutura majoritariamente masculina da São Francisco e
a fatores como raça, condição financeira e origem geográfica. O objetivo central
dessa abordagem é ressaltar que as calouras não estão sozinhas.  

Diante disso, a sororidade e o empoderamento tornam-se fundamentais. Ter uma
rede de apoio feminina é uma forma de acolhimento essencial para que as calouras
unam suas forças. Por essa razão, a cartilha lista associações da São Francisco
relacionadas às causas femininas (extensões, coletivos e grupos nas redes sociais).

CARTILHA

Enfrentando estereótipos,
Sororidade e Empoderamento 

A L U N A S :  B E A T R I Z  J U N K E S  D A  S I L V A ,  E R N A  F O N S E C A  H O L Z I N G E R ,  G A B R I E L A  C O E L H O  S I L V E I R A ,  G A B R I E L A
T A V O L A R O  G U I D O ,  G I O V A N N A  P O Z Z I  V E D O V A T E ,  L E T I C I A  M A R A N G O N I  A S P E R T I ,  L U A N A  L A U R I A N O  N A S T R I ,  L U I Z A
M A S S A R O L I  R O M E R O ,  M A R C E L L A  S A S S E T T O L I ,  M A R I A N A  B R A N D Ã O  F A N T I N I ,  Y H A S M I N  M O N T E I R O  P I N T O  M O R E N O

L E O N .  M O N I T O R A S :  L A R I S S A  F E R N A N D A  R O M Ã O  D A  C U N H A  E  K Á S S I A  Q U E I R O Z

O podcast "Estereótipos, Sororidade e Empoderamento na SanFran"
foi o segundo material construído pelo grupo. O episódio é  uma
forma de complementar a cartilha produzida e de aproximar as
calouras e ex-calouras a experiências que outras alunas
experienciaram ao longo da graduação. 

O grupo buscou reproduzir neste produto uma roda de conversa de
forma a trazer perspectivas concretas e pessoais sobre como as
alunas podem se sentir mais confiantes na graduação, além de
explorar como a questão da desigualdade de gênero pode ser
trabalhada na faculdade. 

Para a realização deste produto em formato de áudio, o grupo
gravou, em uma reunião virtual pelo Google Meets, uma roda de
conversa com cinco alunas da Faculdade de Direito do Largo de São
Francisco, as quais foram selecionadas a partir de um formulário
veiculado nos grupos da faculdade.

A partir dessa conversa, a expectativa é de que as alunas se sintam
mais confortáveis para ocupar os espaços da faculdade e mais
estimuladas ao diálogo sobre as inseguranças e dificuldades que
encontrarem nesse ambiente.
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https://open.spotify.com/show/2RD4L4QNbG75OAPVeHXZqd
https://edisciplinas.usp.br/pluginfile.php/5844443/mod_resource/content/3/Cartilha%20-%20Enfrentando%20estere%C3%B3tipos%2C%20sororidade%20e%20empoderamento.pdf


Na cartilha, o grupo trata de temas como a Interseccionalidade, o
Feminismo Negro, o Feminismo Amarelo, o Mulherismo-
Afrikana, o Decolonialismo, a luta contra a
Cisheteronormatividade e corpos que divergem dos padrões.
Além disso, são elencadas boas práticas para se ter em mente e
colocar em prática. 

Por trazer temas complexos, o grupo buscou apenas dar um
pontapé inicial na discussão. Para os que desejam se aprofundar,
há, na cartilha,  uma lista de recursos que podem ser consultados
posteriormente, entre livros, vídeos e filmes.

Ainda, são indicados alguns grupos da USP que tratam dos temas,
tanto para fins de acolhimento quanto para estudo e combate de
opressões. Entre eles, há recomendações de coletivos, grupos de
estudo e extensões. 

Feminismo Negro e Feminismo
Interseccional

O vídeo se chama "Carta às Calouras", porque tem o objetivo de 
 mostrar que essa universidade tem (e precisa ter cada vez mais)
espaço e presença de pessoas diferentes e diversas. Mostra que a
pluralidade é necessária para a universidade, para que a vivência
de todos melhore, e que ela existe, mesmo que não pareça sempre.

O vídeo é composto de entrevistas com seis veteranas da USP que
servem de exemplo de luta, de consciência, de vivência, e, claro, da
interseccionalidade. Falam de questões de racismo, machismo,
interseccionalidade, maternidade e aceitação. Já vai um aviso: o
vídeo contém relatos fortes de opressão.

Além de acolher, essa carta serve como uma denúncia de todos os
problemas e abusos que ocorrem na USP.

Gostaríamos que a universidade fosse um local sempre seguro,
sempre acolhedor para as pessoas e para a diversidade. A verdade
é que muitas vezes isso não acontece. Muitas vezes a USP pode ser
um ambiente hostil, assustador, até opressor. Por isso, é preciso
lutar e continuar lutando, continuar ocupando esse espaço, para
transformá-lo no que deveria ser.

VÍDEO

CARTILHA

A L U N A S :  J U L I A  D E  A Z E V E D O  P O L T R O N I E R I ,  L A R I S S A  D O S  S A N T O S  V A Z  B R A N D Ã O ,  L U C I  R A M O S  D E  A N D R E ,  L U I S A  D E
B A R R O S  R O S S I ,  M A R I A N A  A N T Ô N I A  C A R V A L H O  D E Z I D E R I O ,  M A R I A  E D U A R D A  B O N A T T I  L E O N A R D I ,  M A R I A  J U L I A N A

F R I E I R O  P E R E I R A ,  M A R I A  L U I Z A  M O R A I S  E  A R A Ú J O ,  M A R I A N A  A N D R E A T T A  V A L A D Ã O  D E  F R E I T A S ,  M A R I A N A  K O Z I M A ,
V I T O R I A  A Y E R  D E  A Z E V E D O  V E L H O .  M O N I T O R A S :  G A B R I E L A  B I A Z I  J U S T I N O  D A  S I L V A  E  L E T I C I A  C A R V A L H O  S I L V A
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https://www.youtube.com/watch?v=8pz6e1yNQds&list=PLJRWV9mf4AuQNo028x-aFuA8jXOEQY2QN&index=2
https://edisciplinas.usp.br/pluginfile.php/5844445/mod_resource/content/1/Cartilha%20Direito%20e%20Equidade%20de%20G%C3%AAnero%20%20%286%29.pdf


VÍDEO

Falta de diversidade em carreiras jurídicas;
Racismo estrutural;
Pressão estética;
Diferença salarial;
Tripla jornada e gravidez.

A cartilha possui o formato de mitos e verdades, contendo 10 deles. Foi
baseada em uma pesquisa empírica, realizada por meio de um formulário
respondido por mulheres que já atuam na área jurídica. O grupo obteve
236 respostas, que  reforçam os dados apresentados em outras pesquisas
sobre o tema. Dentre os temas analisados: 

Além disso, foi adicionada uma lista de coletivos e extensões dentro e fora
da São Francisco, para acolher e ajudar os calouros e calouras a
superarem suas dificuldades e para que se envolvam mais com as
discussões raciais e de gênero. Ao fim, foram adicionados dois QR-Codes:
um que direciona para uma lista de bibliografias utilizadas na
elaboração do projeto e que pode servir de inspiração; enquanto o
segundo leva ao vídeo também elaborado pelo grupo.

CARTILHA

Desigualdades de Gênero e Raça nas
Carreiras Jurídicas e Lideranças

A L U N A S :  A L I C E  A R A Ú J O  D A  S I L V A ,  G I O V A N N A  F A V A R O  P E R E I R A  L U T I ,  L A R I S S A  P E R E I R A  V I C E N T E ,  L E T I C I A  A L V E S
O L I V E I R A  P E R E I R A ,  L U I Z A  S A H I B  N O B R E G A ,  M A R C E L A  R O B E R T A  D E  L I M A  S I L V A ,  P I E T R A  F O G A N H O L I  S A C A R D O ,

R A F A E L A  S A Y U R I  N A K A H A R A ,  T H A I S  D E  S O U Z A  O L I V E I R A ,  V I T Ó R I A  D A  M A T A  V A S C O N C E L O S .  M O N I T O R A S :  C A M I L A
L E I T E  C O N T R I  E  N I N A  N O B R E G A  M A R T I N S  R O D R I G U E S

O vídeo contou com a participação de trës profissionais do Direito: Alcioni Escobar,
juíza federal do Pará, TRF1; Robeyonce Lima, co-deputada em Pernambuco; e
Monique Prado, advogada e colunista. 

O grupo pediu que elas dessem sugestões às calouras sobre os caminhos para
enfrentar as adversidades impostas pela raça e pelo gênero nas carreiras
jurídicas. 

Assim, o vídeo traz experiências e conselhos que certamente serão de grande valia
para as calouras e para as veteranas. 

Como exemplo, uma citação da entrevista com a Juíza Federal Alcioni Escobar: "O
que eu diria para as calouras? Estejam juntas, se apoiem. Estudem, busquem, se
informem, se desconstruam e se reconstruam. [...] Acreditem que cada grupo, cada
pessoa, cada mulher, cada homem, independente de sua orientação sexual, de sua
raça e etnia merece estar aonde conseguir estar. Mas nós ainda estamos muito longe
de ver essa ideia ser efetivada. Então, [...] minha sugestão de trilha, de caminho, é:
estejam juntas".
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https://www.youtube.com/watch?v=5_qG2AE02p0&feature=youtu.be
https://edisciplinas.usp.br/pluginfile.php/5844447/mod_resource/content/1/cartilha%20%203.pdf


Aulas
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Aula 1: Apresentação do curso

Aula 2: Equidade de Gênero na Academia

Aula 3: Violências de gênero no ambiente acadêmico

Aula 5: Equidade de Gênero no Legislativo

Aula 6: Equidade de Gênero no Judiciário

Assista no
YouTube da FDUSP

Aula 4: Conceitos-chave para a discussão: gênero, igualdade, equidade e

 justiça 

https://youtube.com/playlist?list=PLJRWV9mf4AuRDUQQQSFDNMTLpnm87IjoJ
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Aula 8: Interseccionalidade: entre raça, classe e gênero

Aula 9: Equidade de Gênero no Executivo

Aula 10: Direito das Mulheres no Brasil

Aula 11: Encontro de Encerramento do Curso: Resultados e Reflexões 

Aula Extra: Diversidade e Inclusão no Mercado Jurídico da Advocacia:

Iniciativas e Desenvolvimento 

Aulas Assista no
YouTube da FDUSP

Aula 7: Dinâmicas de Gênero no Mercado de Trabalho 

https://youtube.com/playlist?list=PLJRWV9mf4AuRDUQQQSFDNMTLpnm87IjoJ


Atividades ass íncronas
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Compilado das respostas realizadas na atividade assíncrona da Aula 2

Compilado das respostas realizadas na atividade assíncrona da Aula 3 



Atividades ass íncronas
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Compilado das respostas realizadas na atividade assíncrona da Aula 4 

Compilado das respostas realizadas na atividade assíncrona da Aula 5 



Atividades ass íncronas
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Compilado das respostas realizadas na atividade assíncrona da Aula 6 Compilado das respostas realizadas na atividade assíncrona da Aula 7 



Atividades ass íncronas
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Compilado das respostas realizadas na atividade assíncrona da Aula 8 

Compilado das respostas realizadas na atividade assíncrona da Aula 9 



Facu ldade  de  D i re i t o  da  USP

Cátedra  UNESCO de  D i re i t o  à  Educação  


